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PRINCIPAIS RESULTADOS 
 

 

 No primeiro trimestre de 2017 os sinais das empresas do Barómetro foram claramente positivos, quer 

no que se refere à evolução da actividade observada face ao que acontecia há um ano atrás, quer por 

comparação com o último trimestre do ano anterior. O volume de negócios cresceu em 63% das PME, 

melhorando 18 pontos percentuais (p.p.) face ao observado no 1º trimestre de 2016, e melhorando 

mais cerca de 7 p.p. face ao 4º trimestre de 2016. No mesmo sentido, a percentagem de empresas que 

teve uma redução no seu volume de negócios passou de 27% para 25% do 4º trimestre do passado ano 

para o primeiro do corrente ano, e  manteve-se claramente abaixo dos 36% registados no 1º trimestre 

de 2016. 

 Sobre as perspectivas futuras formuladas pelas PME do painel, os resultados evidenciaram igualmente 

sinais positivos. 

   As expectativas que os empresários tinham no 1º trimestre, acerca da evolução futura do volume de 

negócios, foram mais favoráveis: não só aumentou para 60% a proporção dos que previram um 

acréscimo no volume de negócios para o 2º trimestre de 2017, como se reduziu para 12,5% os que 

previram um decréscimo. 

 Em conformidade com essas perspectivas favoráveis, também ao nível da gestão e por comparação 

com o observado no 4º trimestre de 2016, voltou a ser reforçado o conjunto de empresas que previram 

aumentar a sua capacidade e reduziu-se para apenas 2,1% das PME o conjunto das que previram 

restringir a sua capacidade. E aumentou não só a proporção de PME que previram reforçar o seu nível 

de investimento em cerca de 4 p.p. (para 60% das PME respondentes), como também a proporção das 

que previram aumentar o número de colaboradores (para cerca de 52% das PME). 
  

 

1.1 - EVOLUÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS 
 

 

 

 

 

 

 

Volume de Negócios no 1º Trimestre de 2017 (t.v.h.) 
 

 Aumentou     em    63% 
 

 Manteve-se  em    12%           das PME respondentes 
  

 Diminuiu     em    25% 
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No início de 2017, com referência ao primeiro trimestre do ano, manteve-se a tendência 

favorável iniciada no ano anterior na evolução da actividade das empresas do Barómetro 

PME Comércio e Serviços, em que foi reforçado para 63% do total de PME o conjunto de 

empresas a registarem aumento no volume de negócios (a proporção aumentou 18 pontos 

percentuais, face ao trimestre homólogo) a par de uma menor importância do conjunto de 

empresas a registarem redução no volume de negócios (a percentagem destas reduziu-se 

quase 11 p.p., face ao registado no 1º trimestre de 2016). O mesmo se verificou, por 

comparação com o 4º trimestre de 2016, uma vez que aumentou 7 pontos percentuais (p.p.) a 

proporção de empresas cujo volume de negócios cresceu e, em simultâneo, diminuiu 2 p.p. a 

proporção de empresas cujo volume de negócios se reduziu. 

 

Quanto aos factores mais determinantes da evolução do volume de negócios das PME do 

painel, se por um lado a variação da procura associada à actual conjuntura ainda continua a 

ser o mais importante,  tendo sido considerado muito ou totalmente influente por 68% das 

PME  (compara com 73% no 4º trimestre de 2016 e com 74% no 1º trimestre de 2016), por 

outro, mais factores vão ganhando importância.  Com efeito a posição competitiva da empresa 

face à concorrência influenciou muito ou totalmente a evolução registada no volume de 

negócios de 62% das PME (ligeiramente abaixo do verificado no 4º trimestre de 2016, e acima 

dos 60% registados no trimestre homólogo), tendo-se mantido na segunda posição da lista dos 

factores relevantes para a variação ocorrida no volume de negócios. 

 

A relevância relativa da atitude da empresa face aos clientes (campanhas promocionais, 

assistência pós-venda, marketing) regrediu um pouco, tendo sido um factor mencionado por 

49% das PME (face aos 64% no 4º trimestre de 2016 e aos 46% no 1º trimestre de 2016). 

 

Finalmente, a repercussão da variação dos custos na variação dos preços praticados pelas 

empresas,  manteve-se o factor menos determinante da variação do volume de negócios das 

empresas, já que mais de 74% das PME mencionaram que esse factor pouco ou nada 

influenciou a variação do seu volume de negócios (comparando com 70% no 4º trimestre de 

2016 e com 72% no 1º trimestre de 2016). 
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escala do grau de influência na evolução 

do volume de negócios
0 1 2 3 S.R.E.

(nada 

influente)

(pouco 

influente)

(muito 

influente)

(totalmente 

influente)

 (2+3) - 

(0+1)

1º
A variação da procura, associada à 

actual conjuntura económica
2,1% 29,8% 38,3% 29,8% 100% 36,2%

2º 8,5% 29,8% 42,6% 19,1% 100% 23,4%

3º 14,9% 36,2% 34,0% 14,9% 100% -2,1%

4º 34,0% 40,4% 21,3% 4,3% 100% -48,9%

Abrev.: S.R.E. - Saldo de Respostas Extremas

Repercussão das variações dos 

custos nos preços praticados (custo 

dos produtos vendidos, de 

transporte, alteração das condições 

negociais)

(Distribuição das respostas segundo a importância relativa das causas, atribuída pelos 

respondentes)

Quadro 1 - Potenciais causas da evolução do volume de negócios no primeiro trimestre de 2017

A posição competitiva da empresa 

face à concorrência

Ranking 

segundo a 

importância 

atribuída 

(S.R.E.)

Atitude da empresa face aos clientes 

(campanhas promocionais, 

assistência pós-venda, marketing)

 
 

 
 

1.2 – EXPECTATIVAS DE EVOLUÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS   
 

 

 

 

 

 

 

As expectativas que os empresários formularam para o segundo trimestre de 2017 voltaram a 

evoluir favoravelmente, na medida em que aumentou para 60% das PME o conjunto das que 

previam um aumento no respectivo volume de negócios (compara com 39% das PME que 

tinham expectativas de crescimento para o 1º trimestre de 2017 e que tinham também 

esperado crescimento para o 2º trimestre de 2016). No mesmo sentido favorável, a proporção 

de PME que previa um decréscimo no seu volume de negócios no 2º trimestre de 2017 

reduziu-se para 13%, enquanto que no trimestre anterior as perspectivas de redução para o 

primeiro trimestre tinham sido formuladas por 15% das PME do painel  (e compara com 22% 

no trimestre homólogo). A proporção de PME que perspectivaram para o 2º trimestre de 

 

Volume de Negócios -  Expectativa para o 2ºT 2017 (t.v.h.) 
 

       Aumentará        para     60% 
 

       Manter-se-á    em      27%            das PME respondentes 
 

       Diminuirá  para     13% 
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2017 a manutenção do volume de negócios também se reduziu para 27% (compara com 46% 

para o 1º trimestre de 2017 e com 39% para o 2º trimestre de 2016). 

 

 

 1.3 - PREVISÃO DE MEDIDAS DE GESTÃO A IMPLEMENTAR PELAS PME 
 

As medidas de gestão que as PME no 1º trimestre de 2017 previam implementar no futuro 

próximo, vão ao encontro dos resultados favoráveis sobre a evolução do volume de negócios, 

já que por comparação tanto com os resultados no 1º trimestre de 2016, como com os do 4º 

trimestre de 2016, aumentou para 53% a proporção de PME que prevê aumentar a 

capacidade da empresa (compara com 44% no 4º trimestre de 2016 e com 32% no 1º trimestre 

de 2016), a par de uma redução para 2% da proporção de empresas que prevê uma 

diminuição na capacidade instalada (14% no 4º trimestre de 2016 e 22% no 1º trimestre de 

2016). Relativamente às intenções de investimento das PME, também aumentou ligeiramente, 

para quase 60%, a proporção de PME que prevê reforçar o nível de investimento (compara 

com  56% no 4º trimestre de 2016 e com 53% no 1º trimestre de 2016), nenhuma empresa do 

painel manifestou intenção de desinvestir e aumentou para 40% a proporção de PME que 

prevê manter o nível de investimento (compara com 35% no 4º trimestre de 2016 e com 36% 

no 1º trimestre de 2016). 

Em consonância com as tendências anteriores, aumentou para 52% o conjunto das PME que 

prevêem um aumento no número de colaboradores (compara com 39% no 4º trimestre de 

2016 e com 29% no 1º trimestre de 2016), e diminuiu para 8% o conjunto das que prevêem 

uma redução no número de colaboradores (compara com 21% no 4º trimestre de 2016 e com 

29% no 1º trimestre de 2016). 

 

Das  PME que prevêem intervir ao nível da qualificação dos recursos humanos (79% do total 

de PME do painel), 84% prevêem fazê-lo através de formação interna, 61% prevêem recorrer 

a formação externa e 29% prevêem intervir nas qualificações através de novas contratações. 

 

Por fim, aumentou ligeiramente, para 76%, a proporção de PME que prevêem reforçar a 

visibilidade da empresa através de campanhas promocionais, manteve-se pouco acima dos 

35% das PME do painel, as que pretendem actuar em novos mercados fora de Portugal e 

diminuiu ligeiramente para 59% das PME as que pretendem investir em novos 

conceitos/novos produtos. 

 

 



 

BARÓMETRO PME COMÉRCIO E SERVIÇOS  
1º TRIMESTRE 2017 

 

 5 

 

 

ANEXO 1 

 
 

FICHA TÉCNICA E CARACTERIZAÇÃO DO PAINEL DE RESPONDENTES  
AO BARÓMETRO PME – COMÉRCIO E SERVIÇOS DA CCP 

1º TRIMESTRE 2017 
 

 
 

 
 

 
 

  
 

 

Número de Empresas Respondentes por sector - 1ºT2017

Comércio e reparação Automóvel 6 12,5%

Comércio Grossista 7 14,6%

Comércio Retalhista 20 41,7%

Serviços 15 31,2%

TOTAL 48 100,0%  

  
 
 
 

 

Empresas por escalões de volume de negócios

VVN<2 000 000 18 37,5%

2 000 000 <=VVN < 10 000 000 17 35,4%

10 000 000 <=VVN < 50 000 000 11 22,9%

VVN > 50 000 000 2 4,2%

TOTAL 48 100,0%  

  
 

Empresas por escalões de número de trabalhadores

Nº de Trab < 10 15 31,2%

10 <= NºTrab <50 19 39,6%

50 <= NºTrab <250 14 29,2%

NºTrab >= 250 0 0,0%

TOTAL 48 100,0%  

à data da recolha do Barómetro 1ºT 2017:      
 

Período de recolha: entre 05/05/2016 e 04/08/2017 

 

  73 
Número de aderentes ao Painel,  

Número de respostas válidas obtidas:                                 48 
 

66% 
 

% Empresas respondentes no Painel:  

O conjunto de PME que responderam ao 
Barómetro Comércio e Serviços referente 
ao 1º trimestre de 2017, compõe-se de 
uma maior proporção de empresas 
retalhistas (42%) e de serviços (31%) 

Nas PME do painel que responderam ao 
Barómetro do 1º trimestre predominam 
as empresas com volume de negócios 
abaixo de 2 milhões de euros (cerca de 
38%) 

Quer no painel de PME aderentes, quer 
no conjunto das que responderam ao 
Barómetro, predominam as empresas de 
menor dimensão: cerca de 71% têm 
menos de 50 trabalhadores, ainda que, 
atendendo aos sectores em presença, se 
constate uma participação mais 
numerosa das empresas médias: cerca de 
40% das PME têm entre 10 e 50 
trabalhadores 

Dimensão das empresas respondentes   
Sectorial 

Composição Sectorial 
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ANEXO 2  

RESULTADOS 1º TRIMESTRE 2017 
 

1. Evolução do volume de negócios, no primeiro trimestre de 2017, face ao trimestre homólogo de 2016   

Aumentou 62,5%

Manteve-se igual 12,5% 100,0%

Diminuiu 25,0%

100,0%

r.i./n.r. 0,0%

100,0%

r.v.

 (Distribuição das respostas, segundo as classes de variação do volume de negócios)                                

 
 

1.1 Evolução do volume de negócios, face ao trimestre homólogo, no período 1ºT2011 - 1ºT2017

Aumentou Manteve-se igual Diminuiu Respostas Válidas
Não respostas ou

Respostas Inválidas

1ºT2011 28,7% 21,3% 50,0% 98,8% 1,2%

2ºT2011 32,5% 21,7% 45,8% 100,0% 0,0%

3ºT2011 29,7% 16,7% 53,6% 100,0% 0,0%

4ºT2011 21,3% 22,7% 56,0% 100,0% 0,0%

1ºT2012 17,9% 15,4% 66,7% 100,0% 0,0%

2ºT2012 21,9% 20,3% 57,8% 100,0% 0,0%

3ºT2012 16,7% 16,7% 66,6% 100,0% 0,0%

4ºT2012 26,6% 12,5% 60,9% 100,0% 0,0%

1ºT2013 28,1% 21,9% 50,0% 100,0% 0,0%

2ºT2013 30,4% 24,6% 45,0% 98,6% 1,4%

3ºT2013 40,3% 24,2% 35,5% 100,0% 0,0%

4ºT2013 42,5% 17,8% 39,7% 98,6% 1,4%

1ºT2014 42,6% 20,6% 36,8% 100,0% 0,0%

2ºT2014 44,8% 17,9% 37,3% 100,0% 0,0%

3ºT2014 52,3% 16,9% 30,8% 100,0% 0,0%

4ºT2014 46,0% 19,1% 34,9% 100,0% 0,0%

1ºT2015 49,2% 24,6% 26,2% 100,0% 0,0%

2ºT2015 55,2% 15,5% 29,3% 100,0% 0,0%

3ºT2015 41,1% 26,8% 32,1% 100,0% 0,0%

4ºT2015 47,3% 16,4% 36,3% 100,0% 0,0%

1ºT2016 44,1% 20,3% 35,6% 100,0% 0,0%

2ºT2016 40,3% 28,1% 31,6% 100,0% 0,0%

3ºT2016 54,0% 22,0% 24,0% 100,0% 0,0%

4ºT2016 55,8% 17,3% 26,9% 100,0% 0,0%

1ºT2017 62,5% 12,5% 25,0% 100,0% 0,0%

 (Distribuição das respostas, segundo as classes de variação do volume de negócios)                                

 
 

2. Potenciais causas da evolução do volume de negócios no primeiro trimestre de 2017

0 1 2 3 r.v.
r.i./

n.r.
Total

(nada 

influente)

(pouco 

influente)

(muito 

influente)

(totalmente 

influente)

A variação da procura, associada à 

actual conjuntura económica
2,1% 29,8% 38,3% 29,8% 100% 97,9% 2,1% 100%

A posição competitiva da empresa 

face à concorrência
8,5% 29,8% 42,6% 19,1% 100% 97,9% 2,1% 100%

34,0% 40,4% 21,3% 4,3% 100% 97,9% 2,1% 100%

Atitude da empresa face aos clientes 

(campanhas promocionais, 

assistência pós-venda, marketing)

14,9% 36,2% 34,0% 14,9% 100% 97,9% 2,1% 100%

 (Distribuição das respostas segundo a importância relativa das causas, atribuída pelos respondentes)

escala do grau de influência na evolução 

do volume de negócios

Repercussão das variações dos 

custos nos preços praticados (custo 

dos produtos vendidos, de 

transporte, alteração das condições 

negociais)
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3. Expectativa de evolução do volume de negócios no segundo trimestre de 2017, face ao trimestre homólogo de 2016

De aumento 60,4%

De estagnação 27,1% 100,0%

De redução 12,5%
100,0%

r.i./n.r. 0,0%
100,0%

Aumentar a 

capacidade

Manter a 

capacidade

Diminuir a 

capacidade
r.v.

r.i./

n.r.
Total

4.1. - Redimensionamento da

         capacidade da empresa
53,2% 44,7% 2,1% 100% 98% 2% 100%

Desinvestir Manter Reforçar r.v.
r.i./

n.r. Total

4.2. - Intenções relativas ao

          investimento 
0,0% 40,4% 59,6% 100% 98% 2% 100%

Aumentar Manter Reduzir r.v.
r.i./

n.r. Total

4.3. - Ao nível do quadro de 

          recursos humanos
52,1% 39,6% 8,3% 100% 100% 0% 100%

Não Intervir Intervir r.v.
r.i./

n.r.
Total

4.4. - Ao nível da qualificação dos

         colaboradores …
20,8% 79,2% 100% 100% 0% 100%

… do seu 

reforço por via 

de formação 

interna

… do seu 

reforço por via 

de formação 

externa

… de novas 

contratações

84,2% 60,5% 28,9%

Sim Não
r.v.

r.i./

n.r. Total

4.5. -  Reforçar a visibilidade da 

           empresa/campanhas 
75,6% 24,4% 100% 85% 15% 100%

Sim Não
r.v.

r.i./

n.r. Total

4.6. - Actuar em novos mercados, 

           fora de Portugal
35,7% 64,3% 100% 88% 12% 100%

Sim Não r.v.

r.i./

n.r. Total

4.7. - Investir em novos conceitos/

           novos produtos
59,5% 40,5% 100% 88% 12% 100%

r.v.

(Distribuição das respostas de acordo com as intervenções previstas pelos respondentes)

4. Intervenções de gestão interna previstas no primeiro trimestre de 2017, para o futuro próximo

                             (resposta de escolha múltipla,

   Através …       em % das empresas que prevêem

                                  intervir ao nível das qualificações)

(Distribuição das respostas segundo as classes de variação esperada)
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ANEXO 3 
 

 

BARÓMETRO PME COMÉRCIO E SERVIÇOS – 1º TRIMESTRE 2017 
 

QUESTIONÁRIO 
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BARÓMETRO PME COMÉRCIO E SERVIÇOS – 1º TRIMESTRE 2017 
 

QUESTIONÁRIO (cont.) 
 
 

 

Aumentará

Irá Manter-se

Diminuirá

 a) Redimensionar a capacidade da empresa Expandir Reduzir

 (assinale apenas uma quadrícula)

 b) Adequar o nível de investimento prevendo… Reforçar Desinvestir

 (assinale apenas uma quadrícula)

 c) Ajustar o número de pessoas na empresa no sentido de o…   Aumentar Reduzir

 (assinale apenas uma quadrícula)

Formação 

Interna

Formação 

Externa

Novas 

Contratações

Sim Não

 (assinale apenas uma quadrícula)

 f) Actuar em novos mercados, fora de Portugal Sim Não

 (assinale apenas uma quadrícula)

 g) Prevê investir em novos conceitos / novos produtos Sim Não

 (assinale apenas uma quadrícula)

OBRIGADO PELA SUA RESPOSTA!

e) Reforçar a visibilidade da empresa/campanhas promocionais

4. Como planeia intervir na empresa no futuro próximo?

3. Como  espera  que  evolúa  o  volume  de  negócios  da  sua  empresa, neste segundo trimestre de 2017, comparativamente 

    com o segundo trimestre de 2016?                             (assinale com uma cruz apenas uma resposta)

 d) Melhorar a qualificação do conjunto dos colaboradores

     prevendo realizar…

    (pode assinalar mais que uma das possíveis respostas)

Nas  alíneas  abaixo assinale com  uma cruz  apenas  as  áreas  em  que  planeia  intervir  e  em que sentido   
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ANEXO 4 

EMPRESAS ADERENTES 
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NOME
ENDEREÇO 

POSTAL
CONCELHO DISTRITO CAE CAE-DESCRITIVO

Código da 

Empresa 
(código 

atribuído aos 

aderentes)

61
FÁTIMA EXPRESSO - AGÊNCIA DE 

VIAGENS E TURISMO, LDA
FÁTIMA OURÉM SANTARÉM 79110

Actividades das agências de 

viagem
97

62

CAMPIÃO & CA., SUCESSORES JOSÉ 

DIAS & DIAS, LDA LISBOA LISBOA LISBOA 92000 Lotarias e outros jogos de aposta 102

63
ESTIN - ESTUDO E

INFORMÁTICA, LDA PORTO PORTO PORTO 62090

Outras actividades  relacionadas 

com as tecnologias da informação e 

informática

103

64 SODALGA - SUPERMERCADOS, LDA
VENDAS 

NOVAS

VENDAS 

NOVAS
ÉVORA 47111

Comércio a retalho em 

supermercados e hipermercados
104

65

EQUIPVENDING - EXPLORAÇÃO DE 

MAQUINAS AUTOMÁTICAS,

UNIPESSOAL, LDA
FUNCHAL FUNCHAL

FUNCHAL 

(ILHA DA 

MADEIRA)

47990

Comércio a retalho por outros 

métodos, não efectuado em 

estabelecimentos, bancas, feiras ou 

unidades móveis de venda

111

66
TRIFITROFA - COMÉRCIO DE FIOS E 

TECIDOS, LDA
TROFA TROFA PORTO 46410 Comércio por grosso de têxteis 113

67
PETASIL - COMÉRCIO DE CALÇADO, 

LDA.

SÃO JOÃO DA 

MADEIRA

SÃO JOÃO 

DA MADEIRA
AVEIRO 46422 Comércio por grosso de calçado 114

68
SIPER - SOCIEDADE

DE ISOLAMENTOS, LDA
MEM 

MARTINS
SINTRA LISBOA 47522

Comércio a retalho de tintas, 

vernizes e produtos similares, em 

estabelecimentos especializados

116

69
DISMEL - DISTRIBUIDOR DE MATERIAL 

ELECTRÓNICO, LDA.
LISBOA LISBOA LISBOA 46180

Agentes especializados do 

comércio por grosso de outros 

produtos

118

70

OPTIVISÃO - ÓPTICA,

 SERVIÇOS E 

  INVESTIMENTO, S.A.

SANTO 

ANTÓNIO 

DOS 

CAVALEIROS

LOURES LISBOA 47782

Comércio a retalho de material 

óptico, fotográfico, cinematográfico 

e de instrumentos de precisão, em 

estabelecimentos especializados

119

71 GOUVEIA & FERREIRA, LDA LISBOA LISBOA LISBOA 47711

Comércio a retalho de vestuário 

para adultos, em estabelecimentos 

especializados

121

72 RJS - SERVIÇOS EMPRESARIAIS, LDA GUARDA GUARDA GUARDA 70220
Outras actividades de consultoria 

para os negócios e a gestão
122

73 AMARAL & DELGADO, LDA. COIMBRA COIMBRA COIMBRA 47726

Comércio a retalho de 

marroquinaria e artigos de viagem, 

em estabelecimentos 

124

74
 RTGESTE - SERVIÇOS DE GESTÃO, 

LIMITADA
LISBOA LISBOA LISBOA

 8299

0

Outras actividades de serviços de 

apoio prestados às empresas, n. e.
125

EMPRESAS ADERENTES QUE RESPONDEM AO "BARÓMETRO PME COMÉRCIO E SERVIÇOS" DA CCP
13 DE FEVEREIRO 2017
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- BARÓMETRO PME COMÉRCIO E SERVIÇOS - 
 

barometro.pme@ccp.pt 
 

 
GABINETE DE ESTUDOS E PROJECTOS DA 

 
CONFEDERAÇÃO DO COMÉRCIO E SERVIÇOS DE PORTUGAL 

 
AV. DOM VASCO DA GAMA Nº 29 

1449-032 LISBOA 
www.ccp.pt 

mailto:barometro.pme@ccp.pt
http://www.ccp.pt/

